INTRODUÇÃO 


Propusemo-nos, nesta obra, a fazer a síntese de duas outras: 
Perfeição cristã e contemplação, e O amor de Deus e a Cruz de 
Jesus, nas quais estudamos, à luz dos princípios de São Tomás, 
os principais problemas da vida espiritual. Em particular, aquele 
que se fez sentir de uma forma mais explícita nestes últimos 
anos: a contemplação infusa dos mistérios da fé e a união com 
Deus que dela resulta seria uma graça em si extraordinária, ou 
faz parte, ao contrário, da via normal da santidade? 

Nesta obra, gostaríamos de retomar essas questões de uma 
forma ao mesmo tempo mais simples e mais elevada, com a pers¬ 
pectiva necessária para perceber melhor como todas as coisas 
da vida interior estão subordinadas à união com Deus. 

Para isso, consideraremos em primeiro lugar os fundamentos 
da vida interior; em seguida, como afastar os obstáculos; o pro¬ 
gresso da alma purificada e iluminada pela luz do Espírito Santo; 
a docilidade que esta deve manter para com Ele; e, finalmente, 
a união com Deus à qual conduzem essa docilidade, o espírito 
de oração e a cruz carregada com paciência, gratidão e amor. 

Como introdução, recordemos brevemente qual é a única 
coisa necessária a todo cristão, e como essa questão se coloca 
de forma premente no momento atual. 


I-A única coisa necessária 

A vida interior, como todos podem facilmente perceber, é 
uma forma elevada da conversa íntima que cada um tem con- 
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sigo mesmo quando está sozinho, mesmo que seja no tumulto 
das ruas de uma grande cidade. Quando deixa de conversar com 
seus semelhantes, o homem conversa interiormente consigo 
mesmo sobre aquilo que mais o preocupa. Essa conversa varia 
muito segundo as diversas fases da vida: a do idoso é diferente 
da do jovem; e varia muito, também, conforme se trata de um 
homem bom ou mau. 

Para quem busca seriamente a verdade e o bem, essa con¬ 
versa íntima consigo mesmo tende a tornar-se uma conversa com 
Deus; e, pouco a pouco, ao invés de buscar-se a si mesmo em 
tudo, ao invés de considerar-se, de forma mais ou menos cons¬ 
ciente, como o centro de tudo, o homem tende a buscar Deus 
em tudo, e a substituir o egoísmo pelo amor a Deus e às almas 
em Deus. Isso é a vida interior, como nenhum homem sincero 
terá dificuldade em reconhecer. A “única coisa necessária” de 
que Jesus falava a Marta e Maria 1 consiste em escutar a palavra 
de Deus e em vivê-la. 

A vida interior assim entendida é, em nós, algo de m ais pro¬ 
fundo e de mais necessário que a vida intelectual ou cultural das 
ciências, que a vida artística e literária, que a vida social ou polí¬ 
tica. Existem, infelizmente, grandes sábios, matemáticos, físicos, 
astrônomos, que não têm, por assim dizer, nenhuma vida interior, 
e dedicam-se ao estudo de suas ciências como se Deus não exis¬ 
tisse; eles não têm, em seus momentos de solidão, nenhuma con¬ 
versa íntima com Ele. Sua vida parece ser, sob certos aspectos, uma 
busca da verdade e do bem dentro de um domínio mais ou menos 
restrito, mas está tão contaminada de amor-próprio e de orgulho 
intelectual, que podemos perguntar-nos se tal vida poderá produ¬ 
zir frutos para a eternidade. Muitos artistas, escritores e políticos 
não ultrapassam esse nível de uma atividade intelectual puramente 
humana e exterior. Poderia sua alma, no fundo, viver de um bem 
superior a eles mesmos, viver de Deus? Tudo indica que não. 


1 Lc 10, 42. 
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Isso mostra que a vida interior, ou vida da alma com Deus, 
bem merece ser considerada a única coisa necessária, já que é 
por meio dela que nos encaminhamos para o nosso fim último 
e que temos assegurada a nossa salvação, a qual não deve ser 
separada da santificação progressiva, já que é o próprio cami¬ 
nho que conduz à salvação. 

Muitos parecem pensar: afinal de contas, basta-me ser salvo; 
não é necessário ser um santo. Evidentemente, não é necessário 
ser um santo que faça milagres e cuja santidade seja oficialmente 
reconhecida pela Igreja; mas, para ser salvo, é preciso percor¬ 
rer o caminho da salvação, e este é ao mesmo tempo o cami¬ 
nho da santidade: no céu não haverá senão santos, quer tenham 
eles aí entrado imediatamente após a morte, quer tenham pre¬ 
cisado passar pela purificação do purgatório. Ninguém entra 
no céu se não tiver essa santidade que consiste em estar puro 
de todo pecado; mesmo as faltas veniais deverão ser apagadas, 
e a pena devida pelo pecado deve ser paga ou remida, para que 
uma alma possa gozar para sempre da visão de Deus, vê-lo como 
Ele mesmo se vê e amá-lo como Ele mesmo se ama. Se alguma 
alma entrasse no céu antes da remissão total de suas faltas, não 
poderia ali permanecer, e ela mesma se precipitaria no purga¬ 
tório para ser purificada. 

A vida interior do justo que tende para Deus, e que já agora 
vive d’Ele, é realmente a única coisa necessária; para ser santo 
não é indispensável, evidentemente, possuir grande cultura inte¬ 
lectual ou exercer grande atividade exterior; basta viver profun¬ 
damente de Deus. É o que vemos nos santos da Igreja primitiva, 
dentre os quais muitos eram gente simples e mesmo escravos; 
e o que vemos em um São Francisco, em um São Benedito-José 
Labré, em um Cura d’Ars e tantos outros. Todos compreende- 
ram profundamente esta palavra do Salvador: “De que vale con¬ 
quistar o mundo inteiro se viermos a perder a nossa alma?” (Mt 
16,26). Se sacrificamos tantas coisas para salvar a vida do corpo, 
que um dia irá morrer, o que não deveríamos sacrificar para sal- 
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var a vida da alma, que permanece eternamente? O homem não 
deveria amar mais a sua alma do que o seu corpo? “O que dará o 
homem em troca de sua alma?”, acrescenta o Salvador. Unum est 
necessarium, diz ainda Jesus (Lc 10,42). Uma só coisa é necessá¬ 
ria, escutar a palavra de Deus e viver dela para salvar sua alma. 
Esta é a melhor parte, que não será tirada à alma fiel, ainda que 
ela perca todo o resto. 


II-Aquestão da única coisa necessária em nossa época 

O que acabamos de dizer é verdadeiro em todos os tempos, 
mas a questão da vida interior se coloca hoje de uma forma mais 
grave que em outras épocas menos conturbadas que a nossa. 

Isso decorre do fato de que muitos homens se separaram de 
Deus e tentaram organizar a vida intelectual e a vida social sem 
Ele. Com isso, os grandes problemas que sempre preocuparam 
a humanidade adquiriram um aspecto novo, e por vezes trágico. 
Querer prescindir de Deus, causa primeira e fim último, conduz 
aos abismos; não somente conduz ao vazio, mas à miséria física 
e moral, que e pior que o vazio. E assim os grandes problemas 
se agravam até a exasperação, e por fim as pessoas acabarão 
por perceber que sera necessário reconsiderar a questão reli¬ 
giosa, e reconsiderá-la a fundo. Será preciso posicionar-se con¬ 
cretamente por Deus ou contra Deus; e aqui temos o problema 
da vida interior em seu aspecto mais essencial: "Quem não está 
comigo, está contra mim”, diz o Salvador (Mt 12,30). 

É assim que as grandes tendências modernas, científicas ou 
sociais, em meio aos conflitos que surgem entre elas, e apesar 
da oposição entre os desígnios dos seus representantes, conver¬ 
gem, queira-se ou não, para a questão fundamental das relações 
íntimas do homem com Deus. 

Chega-se a isso depois de muitos desvios. Quando o homem 
não quer mais cumprir seus grandes deveres religiosos para com 
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Aquele que o criou e que é seu fim último, como não consegue 
absolutamente viver sem religião, ele fabrica uma religião para si: 
por exemplo, faz cia ciência a sua religião, ou presta culto à justiça 
social, ou a qualquer ideal humano que ele acaba por considerar 
de uma forma religiosa e até mesmo mística, para substituir o 
ideal superior que abandonou. Ele se desvia assim da Realidade 
suprema, e cria para si uma infinidade de problemas que, que¬ 
rendo ou não, somente poderão ser solucionados pelo retorno 
à questão fundamental das relações íntimas da alma com Deus. 

Como já se observou muitas vezes, em nossos dias a ciência 
pretende ser uma religião; ao mesmo tempo, o socialismo e o 
comunismo pretendem ser uma moral científica, e se apresen¬ 
tam como um culto fanático à justiça. Dessa forma, esforçam- 

-se por cativar as mentes e os corações. 

* 

E um fato, no momento atual, que o sábio moderno parece 
prestar um culto escrupuloso ao método científico, a tal ponto 
que, com frequência, parece preferir o método de pesquisa à 
verdade; e, se ele cuidasse com a mesma seriedade de sua vida 
interior, chegaria rapidamente à santidade. Mas essa religião da 
ciência está geralmente mais ordenada à apoteose do homem do 
que ao amor de Deus. O mesmo se deve dizer da atividade social, 
particularmente sob a forma de que ela se reveste no socialismo 
e no comunismo; ela se inspira em uma mística que pretende 
tender a uma transfiguração do homem, negando às vezes da 
forma mais absoluta os direitos de Deus. 

Isso equivale a dizer que no fundo de todo grande problema 
se encontra o problema religioso das relações do homem com 
Deus. É preciso tomar posição a favor ou contra, não é mais pos¬ 
sível manter-se indiferente. Nossa época mostra isso de forma 
impressionante. A crise econômica mundial atual revela o que 

os homens podem fazer por si mesmos quando querem pres¬ 
cindir de Deus. 

Quando eles querem prescindir de Deus, o lado sério da vida 
muda de lugar. Se a religião já não é algo sério e importante, mas 
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sim algo que nos faz rir, então é preciso buscar a seriedade em outro 
lugar. Ela é colocada, ou se pretende colocá-la na ciência, ou na ati¬ 
vidade social; quer-se trabalhar religiosamente na busca da ver¬ 
dade científica, ou para estabelecer a justiça entre as classes e os 
povos. E depois de algum tempo se é obrigado a perceber que isso 
só levou a uma imensa confusão, e que as relações entre os indiví¬ 
duos e os povos se tornam cada vez mais difíceis, senão impossíveis. 

É evidente, como disseram Santo Agostinho e São Tomás 2 , 
que os mesmos bens materiais, ao contrário dos espirituais, não 
podem pertencer integralmente a várias pessoas ao mesmo tempo. 
A mesma casa, a mesma terra, não podem simultaneamente per¬ 
tencer, em sua totalidade, a muitos homens, nem o mesmo ter¬ 
ritório a muitos povos. Daí o terrível conflito de interesses que 
acontece quando esses bens inferiores são ardentemente consi¬ 
derados como fins últimos. 

Ao contrário, como Santo Agostinho gosta de insistir, os mes¬ 
mos bens espirituais podem pertencer simultaneamente e inte¬ 
gralmente a todos e a cada um. Sem que um prejudique o outro, 
podemos possuir plenamente a mesma verdade, a mesma vir¬ 
tude, o mesmo Deus. Por isso Nosso Senhor nos diz: Buscai o 
reino de Deus, e tudo o mais vos será dado em acréscimo (Mt 6,33). 
Não escutar essa lição é provocar a própria ruína. 

Assim se realiza, mais uma vez, a palavra do Salmo 127,1: Se 
o Senhor não edifica a casa, em vão trabalham os seus construto¬ 
res; se o Senhor não guarda a cidade, em vão vigiam as sentinelas 
às suas portas. Se, pois, o lado sério da vida se desloca, seja nao 
é colocado em nossos deveres para com Deus, mas sobre a ati¬ 
vidade científica ou social do homem; se o homem busca cons¬ 
tantemente a si mesmo ao invés de buscar a Deus, que é seu fim 
último, logo os fatos lhe mostram que enveredou por um cami¬ 
nho impossível, que conduz não somente ao vazio, mas a uma 
insuportável desordem e à miséria. É preciso voltar a esta pala' 


2 Cf. SÃO TOMÁS, Ia Ilae, q. 28, a.4, ad 2; III, q. 23, a. 1, ad 3. 
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vra do Salvador: Quem não está comigo, está contra mim, e quem 
não recolhe comigo, dispersa (Mt 12,20). Os fatos o confirmam. 

Segue-se daí que a religião somente pode dar uma resposta 
eficaz, verdadeiramente realista, aos grandes problemas atuais, 
se for uma religião vivida em profundidade; não somente uma 
religião superficial e barata, que consistiria em algumas orações 
vocais e em algumas cerimônias onde a arte religiosa seria mais 
importante que a verdadeira piedade. Ora, não há religião pro¬ 
fundamente vivida sem vida interior, sem essa conversa íntima e 
frequente de cada um de nós, não somente consigo mesmo, mas 
com Deus. É o que nos dizem as últimas encíclicas de Sua Santi¬ 
dade o Papa Pio XI. Para responder às aspirações gerais dos povos 
naquilo que elas têm de bom, aspirações à justiça e à caridade entre 
os indivíduos, as classes e os povos, o Pastor supremo escreveu 
as encíclicas sobre Cristo-Rei, sobre sua influência santificadora 
em todo o seu corpo místico, sobre a família, sobre a santidade 
do matrimônio cristão, sobre as questões sociais, sobre a neces¬ 
sidade da reparação, sobre as missões. Em todas essas encíclicas 
se trata do reinado de Cristo sobre toda a humanidade. De tudo 
isso se segue claramente que, para conservar a preeminência que 
ela deve ter sobre a atividade científica e sobre a atividade social, 
a religião, a vida interior, deve ser profunda, deve ser uma ver 
dadeira vida de união com Deus. É uma necessidade manifesta. 


III - O objetivo desta obra 



CAPÍTULO II 


A vida interior e o diálogo íntimo com Deus 

Nostra conversatio in coelis est. 

A nossa conversação está no céu. (F13,20) 

A vida interior, como dizíamos, supõe o estado de graça, que 
é o germe da vida da eternidade. Contudo, o estado de graça, que 
existe em toda criança após o batismo e em todo penitente após 
a absolvição de suas faltas, não basta para constituir aquilo que 
geralmente chamamos a vida interior do cristão. É preciso, além 
disso, uma luta contra o que podería fazê-lo recair no pecado e 
uma séria determinação da alma de tender para Deus. 

Por esse ponto de vista, para que se possa entender o que deve 
ser a vida interior, convém compará-la com o diálogo íntimo 
que cada um de nós tem consigo mesmo. Sob a influência da 
graça, quando se é fiel, essa conversa íntima tende a elevar-se 
e a transformar-se, tornando-se um diálogo com Deus. Essa e 
uma observação elementar; mas as verdades mais vitais e mais 
profundas são verdades elementares nas quais muito já se pen¬ 
sou e das quais se viveu, e que acabam por tornar-se objeto de 
contemplação quase contínua. 

Consideremos sucessivamente essas duas formas de dia¬ 
logo íntimo, uma delas humana, e a outra cada vez mais divina 
ou sobrenatural. 
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O diálogo de cada um consigo mesmo 

Logo que o homem deixa de se ocupar exteriormente, de 
falar com seus semelhantes, logo que se vê sozinho, mesmo em 
meio ao barulho das ruas de uma grande cidade, ele começa a 
entreter-se consigo mesmo. Se é jovem, pensa frequentemente 
em seu futuro; se é velho, pensa no passado, e sua experiência 
de vida feliz ou infeliz o leva geralmente a julgar de forma bem 
diferente as pessoas e os acontecimentos. 

Se o homem se mantém fundamentalmente egoísta; a sua con¬ 
versa íntima consigo mesmo é inspirada pela sensualidade ou 
pelo orgulho; ele pensa no objeto de sua cupidez, de seu desejo, 
e como, dessa forma, só encontra em si mesmo tristeza e morte, ^ > r 
procura então fugir de si mesmo, exteriorizar-se, divertir-se para 
esquecer o vazio e a falta de sentido de sua vida. 

Nessa conversa íntima do egoísta consigo mesmo há um tipo 
de conhecimento de si mesmo muito inferior, e um amor a si 
mesmo não menos inferior. Ele conhece sobretudo a parte sen¬ 
sitiva de sua alma, aquela que é comum ao homem e ao animal; 
ele tem, assim, alegrias sensíveis ou tristezas sensíveis, con¬ 
forme em sua vida faça bom tempo ou mau tempo, ou ele ganhe 
ou perca dinheiro; ele tem desejos e aversões do mesmo tipo, e, 
quando contrariado, tem impaciências e cóleras inspiradas pelo 

amor desordenado a si mesmo. 

\las o egoísta conhece muito pouco a parte espiritual de sua 
alma, aquela que é comum ao anjo e ao homem. Mesmo que creia 
na espiritualidade da alma e das faculdades superiores - inte¬ 
ligência e vontade —, ele não vive nessa ordem espiritual. Não 
conhece experimentalmente, por assim dizer, essa parte supe¬ 
rior de sua alma, e não a ama o bastante. Se a conhecesse, ele aí 
encontraria a imagem de Deus e começaria a amar-se, não de 
forma egoísta, para si mesmo, mas para Deus. 

Quase sempre, seus pensamentos recaem sobre o que há 
nele de inferior; e, mesmo que muitas vezes demonstre uma 
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grande inteligência, uma grande habilidade que chega à esp er 
teza e à astúcia, a inteligência nele, ao invés de elevar-se, i nc lp 
na-se sempre em direção ao que é inferior a ela. Ela é feLt.a_pa ra 
contemplar Deus, verdade suprema, e, no entanto, demora-se 
frequentemente no erro, obstinando-se às vezes em defendê-l 0 
por todos os meios. Quando a vida não está à altura do pensa¬ 
mento, disse alguém, o pensamento acaba por descer ao nível 
da vida. Tudo se abaixa, e as elevadas convicções que porven¬ 
tura se pudesse ter enfraquecem-se cada vez mais. 

A conversa íntima do egoísta consigo mesmo leva, assim, à 
morte, e, portanto, não é uma vida interior. Seu amor a si mesmo 
o leva a desejar ser o centro de tudo, a conquistar tudo para si, 
as pessoas e as coisas; e, como isso é impossível, desemboca com 
frequência no desencantamento e no desgosto; torna-se insupor¬ 
tável a si mesmo e aos outros, e acaba por odiar a si mesmo por 
ter querido amar-se demais; por vezes, acaba por odiar a vida 
por ter desejado demasiadamente o que nela há de inferior. 48 

Se, mesmo sem estar em estado de graça, o homem começa 
a buscar o bem, sua conversa íntima consigo mesmo já é com¬ 
pletamente diferente. Ele pensa, por exemplo, no que é neces¬ 
sário para viver honestamente e para garantir a vida dos seus. 
Para isso, às vezes, ele tem grandes preocupações, sente suafra- 


48 Cf. SÃO TOMÁS, lia Ilae, q. 25, a. 7: Utrum peccatores seipsos dlll S a ^ 
“j Via// non recte cognoscentes seipsos, non vere diligunt seipsos; sed di ig u ^ 
quod seipsos esse reputant. Boni autem vere cognoscentes seipsos, vere se \^ 
diligunt ... quunium ad interiorem hominem... et delectabiliter ad cor pr V 
redeunt... E contrario mali non volunt conservari in integritate interioris ° ^ 

neque appelunt ei spirilualia bona ; neque ad hoc operantur; neque e sen tiã 
est eis secum convivere, redcundo ad cor , quia inveniunt ibi mala ef prtf* ^ 
et praeterita et futura, neque etiam sibi ipsis concordant propter conscie 
remordentem”. 
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queza e a necessidade de colocar sua confiança, não somente em 
si mesmo, mas em Deus. 

Esse homem, ainda em estado de pecado mortal, pode pos¬ 
suir a fé cristã e a esperança, que subsistem em nós, mesmo 
após a perda da caridade, enquanto não tivermos pecado mor¬ 
talmente por incredulidade, desespero ou presunção. E assim, a 
conversa íntima que esse homem tem consigo mesmo é às vezes 
iluminada pela luz sobrenatural da fé; ele pensa algumas vezes 
na vida eterna e a deseja, embora esse desejo seja fraco. Ele é, 
às vezes, levado por uma inspiração especial a entrar em uma 
igreja para rezar. 

Se, enfim, esse homem tem ao menos a atrição por suas faltas 
e recebe a absolvição delas, ele recupera o estado de graça e a 
caridade, o amor a Deus e ao próximo. Desde então, quando fica 
sozinho, sua conversa íntima com Deus muda; ele começa a amar 
santamente a si mesmo, não para si, mas para Deus, e a amar os 
seus por causa de Deus, a compreender que deve perdoar e amar 
seus inimigos, a desejar para eles, como para si mesmo, a vida 
eterna. Contudo, frequentemente a conversa íntima do homem 
em estado de graça continua manchada pelo egoísmo, o amor 
próprio, a sensualidade, o orgulho. Essas faltas já não são nele 
mortais, e sim veniais; mas, se elas são reiteradas, podem levá-lo 
a recair em uma falta grave, isto é, a recair na morte espiritual. 
E então, de novo, o homem tende a fugir de si mesmo, porque 
o que encontra em si mesmo já não é a vida, mas a morte, e, ao 
invés de fazer uma salutar reflexão sobre esse assunto, pode ser 
que ele se projete ainda mais na morte ao atirar-se nos praze¬ 
res, nas satisfações da sensualidade ou do orgulho. 

Apesar de tudo, nas horas de isolamento, a conversa íntima 
recomeça, como que para provar ao homem que ela não pode 
cessar. Ele gostaria de interrompê-la, mas nao consegue. É que a 
alma, no fundo, tem uma necessidade incoercível, à qual é pre¬ 
ciso satisfazer. Mas, na realidade, somente Deus pode satisfazê- 
-la, e seria preciso tomar realmente o caminho que leva a Ele. A 
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alma tem necessidade de conversar com um outro que não ela 
mesma. Por quê? Porque seu fim último não está em si mesma. 
Porque seu fim é o Deus vivo, e ela não pode descansar real¬ 
mente senão Nele, como diz Santo Agostinho: “Inquieto estará 
nosso coração, Senhor, enquanto não repousar em Ti” 49 . 


O diálogo interior com Deus 

A vida interior é precisamente uma elevação e uma transfor¬ 
mação da conversa íntima de cada um consigo mesmo, a partir do 
momento em que ela tende a tornar-se uma conversa com Deus. 

Diz São Paulo: “Quem dentre os homens conhece o que se 
passa no homem, senão o espírito do homem que nele está? Da 
mesma forma, ninguém conhece o que está em Deus, senão o 

Espírito de Deus” (lCor 2,11). 

Mas o Espírito de Deus manifesta progressivamente, às almas 
de boa vontade, o que Deus deseja delas e o que lhes quer dar. 
Pudéssemos nós receber docilmente tudo o que Deus nos quer 
dar! O Senhor diz aos que o buscam: “Tu não me procurarias, se 

já não me tivesses encontrado”. 

Essa manifestação progressiva de Deus à alma que o pro¬ 
cura não se faz sem luta; é preciso desprender-se dos laços que 
são as consequências do pecado, e pouco a pouco irá desapare¬ 
cendo o que São Paulo chama “o homem velho” e formando-se 
“o homem interior”. 

Escreve ele aos Romanos: “Verifico em mim esta lei: quando 
quero fazer o bem, é o mal que se me apresenta. Eu me com¬ 
prazo na lei de Deus segundo o homem interior, mas percebo em 

49 Confissões, I, 1. É a prova da existência de Deus pelo desejo natural da 
felicidade, uma felicidade verdadeira e durável, que não pode ser encont ^ 
senão no Soberano Bem, ao menos imperfeitamente conhecido e amado acim 
de tudo, mais que a nós mesmos. Já desenvolvemos esta prova em outro lug 
(cf. “A Providência e a confiança em Deus”, p. 50-64) 
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meus membros outra lei, que luta contra a lei da minha razão” 
(Rm 7,21). O que São Paulo chama “o homem interior” é a parte 
principal e mais elevada em nós: a razão iluminada pela fé e a 
vontade, que devem dominar sobre a sensibilidade comum ao 
homem e ao animal. 

O mesmo São Paulo diz ainda: “Por isso não nos deixamos 
abater; ao contrário, embora em nós o homem exterior vá cami¬ 
nhando para a sua ruína, o homem interior se renova dia a dia” 
(2Cor 4, 16). Sua juventude espiritual é constantemente reno¬ 
vada, como a da águia, pelas graças que recebe todos os dias; por 
isso o sacerdote que sobe ao altar pode sempre dizer, mesmo que 
tenha noventa anos: “Introibo ad altare Dei, ad Deum qui laetifi- 
cat juventutem meam. - Entrarei no altar de Deus, do Deus que 
alegra a minha juventude” (SI 42,4). 

São Paulo insiste sobre isso, falando aos Colossenses: “Não 
mintais uns aos outros; vós vos desvestistes do homem velho com 
as suas obras, e vos revestistes do novo, que se renova incessan¬ 
temente à imagem do seu Criador, até atingir o conhecimento 
perfeito. Aí já não há mais grego nem judeu... nem bárbaro, 
nem escravo ou livre, mas Cristo é tudo em todos” (Cl 3,9-11). O 
homem interior se renova incessantemente à imagem de Deus, 
que não envelhece. A vida de Deus está acima do passado, do 
presente e do futuro; ela é medida pelo único instante da imóvel 
eternidade. Igualmente o Cristo ressuscitado não morre mais e 
conserva uma eterna juventude; ora, ele nos vivifica por graças 
sempre novas, para nos tornar semelhantes a Ele. 

Aos Efésios, São Paulo escreve igualmente: “Dobro os joelhos 
diante do Pai... pedindo que ele vos conceda, segundo a riqueza 
da sua glória, que sejais fortalecidos em poder pelo seu Espírito 
no homem interior, e que Cristo habite em vossos corações pela 
fé, a fim de que*, enraizados e fundamentados na caridade, vos 
torneis capazes de compreender, com todos os santos, qual é a 
largura, o comprimento, a altura e a profundidade, e de conhe¬ 
cer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que 
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sejais plenificados com toda a plenitude de Deus” (Ef 3,14-19). 
Eis aí a vida interior em toda a sua profundidade, aquela q Ue 
tende constantemente para a contemplação do mistério de Deus 
e dele se alimenta, em uma união cada vez mais íntima com Ele. 
Ora, isso foi escrito não somente para almas privilegiadas, mas 
para todos os cristãos de Éfeso, como para os de Corinto. 

E São Paulo acrescenta: “Renovai-vos pela transformação 
espiritual de vossa mente, e revesti-vos do Homem Novo, criado 
segundo Deus na justiça e na santidade da verdade... Andai em 
amor, assim como Cristo nos amou e se entregou por nós, como 
oferta e sacrifício de agradável odor” (Ef 4,23s. 5,2). 

À luz destas palavras inspiradas, que nos lembram tudo o 
que Jesus nos prometeu ao pregar sobre as bem-aventuranças, 
e tudo o que nos deu ao morrer por nós, podemos assim defi¬ 
nir a vida interior. 

É uma vida sobrenatural que, por um verdadeiro espírito de 
abnegação e de oração, nos faz tender à união com Deus e a ela 
nos conduz. 

Ela inclui uma fase onde predomina a purificação, e uma outra 
de iluminação progressiva em vista da união com Deus, como 
ensina toda a tradição, que assim distingue a via purificadora 
ou purgativa dos principiantes, a via iluminativa dos adianta¬ 
dos e a via unitiva dos perfeitos. 

A vida interior se torna assim, cada vez mais, um diálogo 
com Deus, em que pouco a pouco o homem se desprende do 
egoísmo, do amor-próprio, da sensualidade, do orgulho, e, pela 
oração frequente, pede ao Senhor as graças sempre novas de 
que necessita/" 0 


50 O autor da Imitação, desde o capítulo I do Livro Primeiro exprime muito 
bem o que é a vida interior, dizendo: “A doutrina de Jesus Cristo ultrapassa 
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Dessa forma, o homem começa a conhecer experimental¬ 
mente, não mais somente a parte inferior de si mesmo, mas a 
parte mais elevada. Sobretudo, ele começa a conhecer a Deus 
de uma maneira vital; começa a ter a experiência das coisas de 
Deus. Pouco a pouco, o pensamento em nosso próprio “eu”, para 
o qual tudo fazíamos convergir, dá lugar ao pensamento habi¬ 
tual em Deus. E então, progressivamente, o amor egoísta a nós 
mesmos e ao que há de menos bom em nós dá lugar ao amor a 
Deus e às almas em Deus. O diálogo interior se transforma, de 
tal forma que São Paulo pode dizer: “Nostra autem conversatio 
in coelis est. - A nossa conversação já está no céu, que é a nossa 
verdadeira pátria” (Fl 3,20) 51 . São Tomás insistiu muitas vezes 
sobre este ponto. 52 

Portanto, a vida interior, em uma alma em estado de graça, é 
sobretudo uma vida de humildade, de abnegação, de fé, de espe¬ 
rança e de caridade, com a paz que vem da subordinação pro- 


toda a doutrina dos santos, e quem possuísse o seu espírito aí encontraria o 
maná escondido. Mas ocorre que muitos, por mais que escutem o Evangelho, 
são pouco tocados por ele, porque não têm o espirito de Jesus Cristo. Quereis 
compreender perfeitamente e saborear as palavras de Jesus Cristo? Aplicai- 

-vos em conformar toda a vossa vida à Dele . b 

51 As traduções mais recentes da Bíblia não dizem ‘a nossa conversação , 
mas -a nossa habitação", ou cidade, ou "somos cidadãos do céu . (N, do T.) 

52 hl t o faz particularmente em dois importantes capítulos do Suma Contra 
os Gentios, L IV, c. XXI e XXII, sobre os efeitos e os sinais da habitaçao da San¬ 
tíssima Trindade em nós, Ele diz, no início do capitulo XXII: Hoc videtur esse 
armai,ae maxime proprium simul conversar! ad anuam,. Conversa, ,o autem 
hominis ai Üeum esl per contemplaiionem ípsius, sicul et Apostolus dicebal (Phl- 
llppenses III, 20): Nostra conversatio in coelis est. Quia igitar Spintus Sanctus nos 
ama,ores De, facit. consequens esl quoi per Spiritum Sane,um De, contempla,o- 
res constituamur; ande Apostolas dicit. II Cor., III. I», Nos autem omnes revela a 
facie gloriam Dei speculantes, in eamdem imaginem transjormamur a ciar,,a 
in claritatem tanquam a Domini Spirilu. Aqueles que meditarem nesses c p 
tulos XXI e XXII do livro IV da Suma contra os Geultos poderão verificar se 
para São Tomás, a contemplação infusa dos mislenos da fe esta ou nao 

da via normal da santidade. 
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gressiva de nossos sentimentos e de todas as nossas vontades 
ao amor de Deus, que será o objeto de nossa bem-aventurança 
Para ter uma vida interior, portanto, não basta dedicar-s e 
muito, exteriormente, ao apostolado; também não bastaria ter 
uma grande cultura teológica. Isso tampouco é necessário. Um 
principiante generoso, que tenha já um verdadeiro espírito de 
abnegação e de oração, já tem uma verdadeira vida interior, que 
deve desenvolver-se cada vez mais. 

Nesse diálogo interior com Deus, que tende a tornar-se contí¬ 
nuo, a alma fala pela oração, oratio, que é a palavra por excelên¬ 
cia, aquela que existiria se Deus tivesse criado apenas uma alma 
ou um único anjo; essa criatura dotada de inteligência e de amor 
falaria com seu Criador. A oração é às vezes de súplica, às vezes 
de adoração e de ação de graças; mas é sempre uma elevação 
da alma a Deus. E Deus responde lembrando-nos o que nos foi 
dito no Evangelho, e que é útil para a santificação do momento 
presente. Não nos disse Nosso Senhor que “o Espírito Santo, que 
meu Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas, e 
vos recordará tudo o que eu vos disse”? (Jo 14,26) 

O homem se torna assim cada vez mais filho de Deus, e reco¬ 
nhece cada vez mais que Deus é seu Pai, e se torna mesmo, cada 
vez mais, como uma criancinha em relação a Ele. E compreende 
o que Jesus quis dizer a Nicodemos: que é preciso entrar de novo 
no seio de Deus para renascer, espiritualmente e cada dia mais 
intimamente, desse nascimento espiritual que se assemelha remo¬ 
tamente ao nascimento eterno do Verbo 53 . Os santos percorrem 


53 São Francisco de Sales diz em algum lugar que, enquanto o homem, a 
medida que cresce, cada vez mais se basta a si mesmo e depende menos de sua 
mãe, que se torna menos necessária quando ele chega à idade adulta e sobre 
tudo à plena maturidade, o homem interior, ao contrário, à medida que cresce, 
adquire cada vez mais consciência de sua Filiação divina, que o torna filho de 
Deus, e se torna cada vez mais criança em relação a Ele, até entrar, por assiiu 
dizer, no seio de Deus; os bem-aventurados no céu permanecem para semp re 
neste seio de Deus. 
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realmente essa via, e então, entre sua alma e Deus se estabelece 
esse diálogo que, por assim dizer, nunca cessa. Dizia-se que São 
Domingos não sabia falar senão de Deus ou com Deus; é o que 
lhe permitia ser sempre caridoso para com os homens, e, ao 
mesmo tempo, prudente, justo e forte. 

Esse diálogo com Deus se estabelece por influência do Cristo 
mediador, como é dito frequentemente na liturgia, em particu- 
Iai no hino Jesu dulcis memória, que é realmente uma esplên¬ 
dida expressão da vida interior do cristão: 


Jesu, spes poenitentibus, 

Quam plus es petentibus! 

Quam bonus te quaerentibus! 

Sed quid invenientibus! 

Nec lingua valet dicere, 

Nec littera exprimere, 

Expertus potest credere 
Quid sit Jesus diligere. 

Ó Jesus, esperança dos penitentes 

Como sois terno para com os que vos imploram 

E bom para os que vos procuram, 

E o que sois então para os que vos encontram! 
Nem a língua pode dizer, 

Nem a escrita exprimir 

Só quem o experimentou pode saber 

O que é amar a Jesus. 


Que possamos estar entre aqueles que o procui am, e aos quais 
é dito: “Tu não me procurarias, se já não me tivesses encontrado . 


